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			Episódios curiosos


			O rascunho de Um infinito renascer data da última década do século passado. Um alentado hiato, e muitas versões da obra depois, o ponto final na terceira década do século XXI.


			Escritora de profissão, ouvi o chamado da doutrina espírita em 1987, após a maternidade. Na ocasião impôs-se o lastro congênito de crença nas vidas sucessivas, e enveredei, também, por livros espíritas autorais. Percebo intenso intercâmbio inspirador e intuitivo, notadamente no período de criação, digamos, de sinopses. Com este romance o processo se repetiu.


			Em horas de sono, durante o desenvolvimento da trama, tive encontros espirituais significativos, e aprendi um bocado sobre a vida do lado de lá. Pela escrita propriamente dita, e nos referidos encontros.


			Certa noite, saí do corpo, atravessei o Atlântico e aterrissei no solo francês em época imprecisa. No país europeu se me apresentou, sorridente, a rebelde personagem Geneviève, caracterizada de camponesa sardenta.


			– Você melhorou muito! – admirou-se. Logo, ela é real, e já nos conhecíamos. Pela acolhida, a melhora é recíproca.


			A expressão, Festival de pedra e sal, despertou-me no meio da noite, de 24 para 25 de março, no limiar do ano 2000. Enquanto o capítulo, Uma concepção sob ótica espiritual, intrigou-me. De onde tirei isso? – pensei. Posteriormente, em estudo doutrinário, constatei a viabilidade da descrição do encontro dramático de rivais – o ser espiritual e a mãe que lhe destinavam.


			Morte seca, moléstia fatal referida em Potencial da prece, escrito no fim da década 1990, surpreendeu-me na revisão feita bem no auge da pandemia da covid-19. Esquecera trechos meio proféticos que remetem ao recente drama nos palcos terrenos.


			Esferas superpostas de matéria mais ou menos sutil emolduram a Terra – hão noticiado entes domiciliados no Além. Em comparação grosseira diríamos edifícios esféricos de múltiplos andares. Tais edifícios se eterizam em proporção ao distanciamento do núcleo de matéria densa – o nosso planeta. Habitam-nas seres espirituais da mesma natureza da psicosfera ambiente.


			Pelas características populacionais da Terra, em regeneração, ao desencarnar, a maioria atinge, no máximo, a segunda esfera. Honrosas exceções, número crescente de desencarnados alçam-se às culminâncias infinitas.


			A fim de atingir a felicidade, a que somos destinados, há que nos esforçarmos por perfeição em amor e sabedoria. Benfeitores favorecem o roteiro com vasto programa capaz de elevar o padrão evolutivo local.


			Chico Xavier me disse, quando o visitei, que seu guia, Emmanuel, presente, enfatizava a importância de Faculdades espirituais preparatórias de futuras mães terrenas. (Libertação no lar, Ed. Esperança e Caridade, 2020 – Sacramento, MG).


			O dito pela nobre entidade inspirou este e aquele livro. Aqui abordo a rotina de educadores e educandos em Universidade do espaço. O currículo procura valorizar o caráter do contexto reprodutivo, de pais e mães, e educacional da prole, dentre várias implicações. E destaca o dever moral dos genitores com o Criador, que lhes confia criaturas, visando seu progresso.


			Grata a Jesus, rogo bênçãos às inteligências anônimas extracorpóreas, pelo selo inspirador na obra.


			A autora.


		


	

		

			PRIMEIRA PARTE


		


	

		

			I


			Deambular de morta-viva


			Numa época distante, além do Oceano Atlântico, a crise conjugal de Carlo M e Samira culminou no repúdio marital por Necésia, mulher jovem. Nossos ancestrais testemunharam a humilhação e o despeito da esposa preterida. Quiçá nós mesmos o tenhamos testemunhado – a autora conheceu Geneviève, neta do casal, na idade da outra.1


			Por muito amar, a cônjuge desprezada na madureza superalimentava a dor e o desgosto. A tendência a beber encontrou pouso. Pela via etílica ela fugiu da realidade, e atraiu inimigos do invisível.


			De queda em queda serviu aos propósitos de espíritos perversos e de mortos viciados. Por fim, no limite da degradação, sorveu o coma que precede a morte numa garrafa de aguardente. Mas ainda jurou, entre convulsões, infernizar a vida da rival, e reaver o marido.


			Em última reação in extremis, captou estalido na base do crânio e se aquietou, olhos indagadores. Os cirurgiões do espaço aguardaram que exercesse a liberdade tolhida pelo invólucro material. Embora aliviada das cadeias e do asfixiante prelúdio do fim, o pensamento continuava cerceado, e não atinava com o novo estado.


			A independência se substantivou no governo do corpo jungido à overdose alcoólica. Ato contínuo, foi impulsionada e se sentou, o tronco destacado dos despojos.


			Desligados, primeiro, os membros inferiores confundiam-se à carne inanimada; em imobilidade horizontal repousavam a cabeça e o peito magro.


			Samira julgou-se desperta do pesadelo de charlatões e curandeiros a se revezarem ao redor da enxerga moribunda. Em Al Sabah, o filho morto que anelava abraçá-la, viu um dos curiosos que lhe administravam panaceias inócuas. Diferente da usual alegria dos reencontros, abateu-o o alheamento da mãe em passos coxos pelo aposento.


			Ideia fixa em vindita, era urgente ir à forra. A maldita destruidora de lar reduzida a zero retomaria a posse do que lhe pertencia, de direito, com a bênção da Igreja.


			A fixação gerou um campo magnético impenetrável ao socorro. Por excesso de zelo, o filho relaxou a guarda e, sintonizado com a baixa frequência vibratória, atraiu-o espécie de sorvedouro. Colegas acudiram.


			– Concentre-se, irmão, e se apoie na prece! Nessas circunstâncias não convém o envolvimento muito estreito, simultâneo a passes longitudinais – frisavam. – Samira fez a escolha. Respeitemos e oremos pela intercessão divina, e o Deus de Amor a favorecerá.


			Mas ele não se conformava:


			– Por Alá!


			Não podia cruzar os braços. É a sua mãe...


			– Ouça – insistiam os colegas – ela não está pronta, acalme-se. O choque seria terrível. Você viu... nem o reconheceu! Samira prefere assim por ora. Deixemo-la entregue às próprias prioridades. Vai passar. É mais prudente esperar a lei seguir o curso. Nossa irmã está na mira benevolente de Deus. O entendimento sobre a nova condição soará na hora aprazada. Ela tateia a verdade em prol da paz vindoura. Confiemos.


			Samira vagou às tontas à procura dos adúlteros... e da neta alcoviteira, Geneviève. Em angustiosa vacuidade estacionou no tempo e espaço. Nem anoitecia, nem amanhecia no anseio sem calendário, sem mapa. Andanças inúteis, rancor, desespero, flagelação. Lesada no prazer da desforra, ouve risinhos anônimos, seu nome soletrado por ninguém, o inferno!...


			Enfim, o fio conectado a explosiva virulência se ligou à tomada e a sintonizou com estrépitos colossais.


			– Queda livre num precipício? Redemoinho? – confundia-se.


			Mina desaba sobre sua cabeça ou a cheia do rio a leva de roldão? O que a comprimia em dores, afunilada viagem, como se passasse pelo gargalo de uma garrafa?


			– Ah... garrafa!


			De repente o desértico abrasar do sol, silêncio, garganta seca...


			– Uma dose por caridade! – a abstinência cobrava juros. Há anos não bebia, miséria!


			Mendigou um trago a ouvidos moucos, até que o velho penar se fez atração irresistível. Como se fosse ímã atraído por metal, ligou-se a aprazível lar campesino.


			Em amplo avarandado, os moradores associavam-lhe o nome ao vício. Daí a garrafa, em forma-pensamento, à feição de veículo de transporte.


			– Achei! – Samira exulta.


			Mas, num contínuo, paralisou-a cena domingueira: Carlo M, o marido desertor na espreguiçadeira, a neta Geneviève com um filho sobre almofadas, e, na rede, Necésia alisando um gato.


			Arrepiado, o felino fugiu do fantasma. Por pouco não derruba carabina de que se valia o morador para intimidar estranhos.


			– Ah... que belo quadro familiar! – a morta, irônica. Sugara-lhe a rala energia tão inusitada viagem.


			Um pouco tonta, deu corda ao despeito:


			– Então é aqui, em luxo nababesco, que eles vivem amasiados... A mim, uma aristocrata, o maldito instalou junto a velha sem serventia, no burburinho da vila malcheirosa. À filha da ralé, bajula com ar do campo. Um sacrilégio. Só excomunhão mesmo! Deixa estar. Cuido do excomungado para a Santa Madre Igreja! – o fanatismo se explicita.


			– Vão me pagar, miseráveis! – bradou de punhos cerrados.


			Ninguém deu atenção. Sequer a fitaram.


			– Ouviram?! – imprime tom enérgico à voz.


			– Vim acertar as contas! – esganiça.


			Nenhuma resposta.


			– Que brincadeira de mau gosto é essa? Abusam de mim? – acerca-se do ex-marido.


			– Que você pensa, hein? Que sou uma coitada qualquer, em quem pisa, e fica por isso mesmo? Que humilha e ainda tripudia?


			Bocejo, a resposta.


			Intentou esganá-lo, mas Violante, 12 anos, adentrou a varanda intempestivamente, muito pálida.


			– Papai, papai!... Estou com medo. Vi a morte entrando aqui em casa... Não deixa, papai... não deixa! – murmurou a menina, aninhando-se no colo paterno.


			– O quê?! – exclama a visita, espantada.


			– Que que a pirralha falou?... Que história é essa? Papai?!... Ah, me traiu e também ultrajou... maldito! – explode a ira. – Pôs uma bastarda entre nós. Não tem mais remédio, só a morte para...


			Tentou enforcar o adúltero, mas o pasmo se instalou no rosto. Os dedos crispados atravessaram o pescoço da vítima, sem resistência. Ela fitou atônita as próprias mãos, os olhos dela para Carlo, em repentino mal-estar.


			– Que foi, vô? – Geneviève, apreensiva. – Está branco feito papel!


			– Não é nada! – o homem respira fundo e afasta a filha. – Conversa boba da Violante, essa de morte! – afrouxa a gola da camisa.


			– Credo em cruz! Que mau agouro, menina! – intervém Necésia. – Viu só o que fez? Já falei!  Seu pai não pode com susto. Você não tem jeito mesmo, cabeça dura! – a mão fechada para o coque ficou suspensa no ar. Alguma coisa intimidou a agressividade costumeira.


			– Morte não pode, mas defunto pode? – falou o filho de Geneviève, intrigado. – Todo mundo falou de defunto agorinha... A tal Barriga de Pipa, que morreu de tanto beber.


			– Quem? Quem morreu, papai? Eu vi a morte! Quem, papai?... – olhos arregalados, a garota o abraça de novo.


			– A peste da minha avó Samira. Você não conheceu – adianta-se Geneviève. – Mas faz tempo, ela assa no inferno um tempão. Bem feito!


			Um soco no estômago emudeceu a defunta, que se conectou às sobras do corpo na cova. Grito se embolou a vômito, partido das entranhas numa golfada verdolenga, e fremiram os lábios ressequidos num soluço. Grito, soluço e vômito jazem aos pés de um horrorizado espectro de cera. Morreria, se possível.


			


			

				

					1	 Vide Episódios curiosos do histórico deste livro, na abertura.


				


			


		


	

		

			II


			Tensão conjugal


			– Ah, que assunto tétrico – reclama Necésia. – Samira está morta e enterrada. Lembrar me dá arrepios...


			– Mas até que o dinheiro dela é bem-vindo, não é, querida? – ironiza o homem, refeito.


			– Dela, nada... Você era o rico da casa. Não Samira. E a herança de minha sogra Clara? Um baú sem fundo... Foi ela que sustentou o vício da Barriga de Pipa.


			– Então, admite? O dinheiro de mamãe comprou todo este luxo – num gesto teatral abrange as cercanias.


			– Um amor de criatura a Clara, meu querido. Dizem que era orgulhosa como ninguém, mas um amor.


			Algo cínica, completa num sussurro: – Ai de mim se dependesse de seu suor...


			– É... Um amor de criatura... igual a você – Carlo M rebate entre dentes, bem na medida do desencanto. Debochado: – Queira ou não, minha ex-mulher sopitou o baú, minha querida. O dote do meu sogro...


			– Porcaria! O forte mesmo veio da sogrinha que não conheci!...


			O diálogo prossegue, mordaz:


			– Recuso-me a ser beneficiária da bêbada – a voz alterada.


			– Este meu avô é mesmo um demônio, não é, Necésia? – Geneviève, divertida. – Por artes e manhas se apossou sozinho do tesouro da mãe, e os irmãos ficaram a ver navios.


			– O dinheiro do mundo é dos mais ladinos, minha neta. Mas no caso foi compensação.


			– Compensação, vô? Para mim isso tem outro nome.


			– Compensação sim, senhora. Papai preferia os outros filhos, lhes dava privilégios e me ignorava. Todos da família, exceto meus avós, Moretti e Engrácia, me consideravam intruso. Quando cheguei, os irmãos adultos tinham o governo dos bens. E eu desorganizei o esquema de partilha. Nem mamãe se alegrou. Paciência! Não pedi para nascer!... – contradiz a ficha espiritual. – Com a morte de papai, o que já era ruim degringolou. Acha que isso não tem preço? Eu merecia indenização de vulto por danos morais. Só lancei mão dos direitos, ora!


			Basta para Samira. Mal se sustentava de pé, nocauteada pela mão inclemente da caveira, e tinha de ouvi-los arrotar vantagens sobre falcatruas? Segundo a sentença dos desafetos, estava morta e enterrada; entretanto a vida pulsava nas veias. Amava e odiava, tinha um passado, família, um filho, sabia de si, de conveniências e inconveniências. Que morte é essa, que não interrompe o curso da vida, mas ouve sem ser ouvida? Simultânea às indagações, ampliou-se a percepção do eu... e a raiva. – Fora vítima de um logro.


			Então, na morte há o lenitivo da reação, quiçá de vingança. Mesmo lesionada pelo compulsório deambular, podia se erguer e se perpetuar em morta-viva. Avaliou possibilidades, registrou pontos positivos da condição, conformou-se ao irreversível. Se finou – o que pouco muda, pois morrera com o abandono de Carlo M –, reformularia a tática. A aldrava da porta de São Pedro esperasse.


			Movia-se com desembaraço, na invisibilidade, em condições vantajosas comparadas à vida madrasta dos últimos tempos. Quem sabe, experimente, de novo, sensações relegadas à suburgência. Aí está! Não se privaria mais dos prazeres da mesa, saciaria a fome, a prosaica fome de comida. Saliva à visão de frutas maduras em rica fruteira de cristal.


			De novo o fiasco com o pescoço do marido. – Evidente! – cai em si. O corpo denso apodreceu, conserva tão só a porção astral e pede reciprocidade. O etéreo combina-se ao etéreo das formas sólidas, e corpos grosseiros, com a densidade da matéria. Enfim, a alma comunga com uma quinta substância. Leituras clandestinas no gabinete parisiense do pai, em pequena, lhe valeriam na estranha condição quintessenciada de viver.


			Com paciência aprendeu a extrair o duplo fluídico dos alimentos. Animou-se a dividir tragos de bebida com os encarnados, satisfação efêmera que esbarrou em vontades livres. Processo complicado. Ao invés de extrair o duplo, como até então, teria de fundir-se às pessoas a ponto de pensamentos e desejos se casarem. Resistência maior, ou menor, de indivíduo para indivíduo. Justo a rival é mais dócil! Necésia apreciava vinho, licor e aguardente.


			Samira atreve-se a compartilhar da intimidade do marido no leito. Sem a resposta desejada, enlaça-se a ele, mas logra apenas sugar o fluido vital. Nutria-se nessa simbiose em dosadas investidas e recuos, e o homem fenecia – fruto arrancado ao caule. Poupa-o para dores mais acerbas, primeiro amolece o couro grosso da lascívia. Depois o castigo, moléstia pertinaz, decepções.


			– Vai comer na minha mão – o riso sinistro.


			Carlo M, pálido e envelhecido, e a obsessora insiste.


			– Faço dele um trapo, me aguardem. As traidoras dão isca de primeira, pesco a caterva de uma vez, um a um provará a vindita! – torce contente as mãos engelhadas.


			Familiarizou-se com a rotina, gostos e desgostos das pessoas da casa, amizades, inimizades, interesses e aspirações. Com sádica alegria identificou em Violante presa maleável, bom atalho para a destruição coletiva.


			– O céu está ajudando! – resmungou entredentes. – Você está no ponto – murmurava num riso cavo ao ouvido da filha do pecado. Ela acalentava ilusões a respeito do caçula do professor da Vila, e explorava o corpo em descobertas. – É fruta madura... Está esperando o quê, hein? Apodrecer e cair? Ninguém colhe fruto passado... – ladainha repetida dia após dia.


			Violante arredia pelos cantos, o pai, vivido, percebe os conflitos que a acabrunham, e se ressente com o descaso de Necésia.


			– Nessa idade a mãe tem de orientar, fazer presença, domar o instinto desabrochado, ou é a perdição! – reforça Samira. – E onde anda a irresponsável?... Cavalga por aí, belo exemplo... A queridinha do papai está crescendo cheia de dúvidas. Vê? Da cintura para baixo é pura inquietação... – ao ouvido do homem, dezenas de vezes.


		


	

		

			III


			Plano maquiavélico


			Determinada a vingança, Samira não dava trégua ao grupo. Na mira, também a neta ingrata, Geneviève. A mãe leviana, Aicha, a abandonara, e ela esquecera o sacrifício da avó para criá-la – como deixar seu filho Al Sabah, o esposo desprezado, desguarnecido? Por desgosto ele se demorava fora do clima doméstico, ombreou sozinha o peso da responsabilidade com a criança.


			Al Sabah nunca se recuperou do fracasso matrimonial. Com a saúde minada pelo desgosto, se finou em poucos anos. A nora que esperasse o acerto de contas. Agora é a vez da neta hipócrita.


			Expulsar de casa foi pouco. A traidora Geneviève estava mancomunada com Necésia, a outra. Não espanta ela com filho pequeno, viúva recente, de namoro com o professor da Vila, casado, o sogro de Violante. Mas, delícia das delícias: a desnaturada cobiça o lenhador guarda-caça! – torce as mãos de contentamento.


			Desde mocinha o pendor por homens rudes deu muita dor de cabeça. Agora, independente, se lembrou das preleções da avó, e anda ciosa das aparências, se resguarda de um homem meio ermitão. Só que a outra passou na frente – Samira constata, superior.


			– Vai se contentar com um professorzinho insosso, boba? Com sua herança pode ambicionar mais, bem do seu jeito... o que espera para obedecer ao clamor do útero? – cúmplice. Aperta o cerco: – Bebe água limpa quem vai primeiro ao pote. Preste atenção, otária! O perigo está dentro de casa. Necésia tem desejos também, seu avô envelheceu... abra o olho! – planta suspeita, rega e aduba. – Quem inventou de instalar o lenhador no rancho da montanha? É muito estranho... muito estranho mesmo... – martela. – O grandalhão fica todo sem jeito na sua frente, já viu? Ele é um tímido, tem medo... repare bem. Teme a senhora e protetora, que o constrange à fidelidade. Não reparou nos olhares? O lenhador arde por você. Vá em frente, é muito mais bonita do que ela! Não perca mais tempo, lute pelo seu homem, vá...


			Geneviève era intuída a rememorar coincidências, e a cisma brotada... como? Adoentado e descrente da vida, o avô não geria como dantes a propriedade. Necésia alongara domínios, movimentava-se livre nas imediações, mata virgem, lavoura, nascentes e cachoeiras, divisas e vertentes, campos e montanhas... Montanhas, será?... A súbita vivacidade da dona da casa, a face corada, os olhos faíscam mistério. Que tola, Necésia é o retrato vivo do pecado! – ciúme a transtornava, e vigiava discreta.


			– Viu só? – Samira instila o veneno quando a rival entra no rancho do lenhador à hora da sesta. – Eu avisei! A víbora cospe no prato em que comeu. Seu avô não merece a desonra do nome. Logo uma aventureira, sem eira nem beira, enlameia despudoradamente nossa família de lastro aristocrata. Não pode ficar assim!


			Envolve a neta em vibrações inferiores, com fulcro no orgulho. Bom argumento para aguçar o amor próprio. A obsessora revira a arma na ferida. Uma rival estranha Geneviève toleraria, mas a amiga, mulher do avô?!...


			Nesse ínterim Violante caiu no laço e engravidou do namorado. A mãe nada percebeu em meio à alegria clandestina, e o pai, enfraquecido, sofria calado. A questão era um tabu para a garota órfã de genuína afetividade. O diálogo com a filha entalado na garganta, ele esperava.


			– Pensou o quê, hein? E o sangue ruim da mãe nas veias? Está roubando nada! – festeja Samira, certa de que o bilhete no comboio para o inferno estava reservado. Tão nova, e de barriga, a menina morre por complicações abortivas, ou se mata. Um empurrão rumo ao suicídio... Quem sabe? – acabo logo com isso, ou não me chamo Samira!


			Geneviève delata a traição ao avô, arma-se o flagrante do adultério com invisível assessoria de Samira. O rancho fechado do lenhador recendia a pecado, um acinte.


			Carlo M tenta em vão reaver a carabina que Geneviève confiscara das suas mãos. Cuidado inútil da delatora. Sobre toras de lenha, no terreiro defronte, descansava um machado. Alarme e arrependimento pela intriga nada valeram. O velho pega decidido a ferramenta e marcha para o front, a derribar barricadas.


			– Vô! Não... espere! – interpõe-se entre ele e o rancho. Na pressa, a carabina voa para longe. – Não suje as mãos de sangue. Ela não merece, me dê isso...


			– Me deixe, Geneviève!...


			– Escute, vô – contemporiza, a mão no cabo do machado.


			– Vou acabar com eles, me deixe!


			– Não, vô, não!... – lutam pela posse da arma.


			– Falei pra me deixar!... – repele-a, os cantos da boca espumando ódio. – Mato os dois!


			– Não faça isso, vô. Isso não, basta expulsar!...


			– Expulsar?! Expulsar os miseráveis? Aí sim, eles ficam livres pra fornicação. Vou é acabar com os malditos, lavo a minha honra no sangue deles. Vai, Geneviève, me deixe!... – imprevista força de moço ao empurrá-la.


			– Não, vô, cuidado, ele pode mais! – o gelo a petrifica.


			– Que bulício é esse? – o lenhador expõe o dorso nu à janela.


			Naquela hora duas mulheres em Geneviève se deparam contraditórias. A primeira quer reparação do amor-próprio ofendido; a segunda, poupar o objeto dos desejos mais secretos. Na fração de segundo em que os antagonistas se percebem, ela vacila em conflito atroz, a favor de um e do outro. Possível fosse retroceder, mordaça à boca!... E se livrar do horror de decidir, em hora cruciante, a natureza do querer. Calasse, evitaria o enigma de escolher quem viver, quem morrer.


			Pouco valiam escrúpulos tardios, indecisão ou pesar, ações pensadas ou impensadas. Nada sustém a dinâmica do tempo.


		


	

		

			IV


			Possessão


			O machado colheu o lenhador com tamanha violência, que o arrastou para fora. Necésia desmaiou na soleira da porta e um grito de horror paralisou Geneviève. Pausa sinistra, como se o tétrico quadro asfixiasse a atmosfera e sobrepujasse sua capacidade em assimilá-lo. Um zumbi anestesiado pela comoção, o agressor, machado pendente das mãos, fita com estupor o cadáver de cabeça fendida ao meio.


			Samira, espectadora privilegiada, registra ânsias, pasmo, desordem cardíaca e o caos circulatório da obsedada. Considera a carga extra de adrenalina e mede as chances de manipulação da máquina em pane que vacila entre o estado de choque e curto-circuito fatal.


			Orquestrara bem a batalha. Avanços, recuos, retaguarda, linha de frente. Agora, o fogo pesado. Os contendores exalavam um rastilho de horror pelos poros e relaxaram a guarda em trégua aparente.


			Pelas mãos da neta fincaria sua bandeira. Carlo M por trunfo, conforme os princípios de pilhagem dos vencidos. Avante!


			– Ele matou sua alegria, Geneviève... – insinua-se. – Era questão de tempo para se render à paixão. Seu avô lhe roubou a chance de felicidade, acabou com toda esperança... O que sobrou pra você?... Vai envelhecer sozinha – sibila convincente. – E fica por isso mesmo?... Aceita de braços cruzados? Veja, esse velho inútil tem o pé na cova; ele sim deve morrer, não o outro, novo ainda, cheio de vida e de amor para lhe dar... – empenha-se na fascinação.


			– Seu avô não tinha o direito! O lenhador já lhe pertencia pelo pensamento. Nos braços da falsa Necésia, era em você que pensava. O criminoso tem de pagar o preço justo da sua desdita, não merece viver... A morte é o castigo, ele acabou com o amor de uma vida inteira – sentencia. – O que restou para você? Diz! Solidão, terrível solidão para sempre! Será uma desgraçada, e só por culpa dele! E então? – observa a face pulsante.


			– Essa maldade vai ficar impune? Francamente!... Estou estranhando a minha neta... O que é da sua fibra? Escute, vingue a morte estúpida do seu amor, vingue... Vingue a desdita a que essa morte a condena... Quem é o culpado por isso tudo? Quem roubou o seu futuro? Diz! Ele está bem na sua frente, o assassino... o seu avô!... Carlo M roubou a ventura da sua vida... É um ladrão assassino! Vingue o lenhador, você deve isso a ele, vingue-o!... Vingança! Vingue seu amado, vingue! Vingança!... Vingança!... – repete, até a presa esboçar reação. Uma estátua ansiava respirar e animou a possessora.


			– Atenção, atacar! Morte ao assassino! – ordenou Samira, comandante para comandada.


			O coração frouxo deu brusco salto no peito de Geneviève. Pobre coração! Bombeava sangue intoxicado pela maldade de um espírito vingativo e cruel. A par com oxigênio carreava às células detritos mentais, e lubrificava a máquina para um fim determinado.


			O caos orgânico começava a se organizar, mas carecia de um norte, que a avó decodificou em obediência. Impossível contestar. Raiva surda brotou no mais fundo recôndito da alma e tomou espaço ao horror. Porém, a via de expansão achava-se interditada.


			Nessa hora Samira se achegou estreitamente à neta e bisou o estribilho:


			– Atacar! Morte ao assassino!


			Por fim, preparado o campo mental, fundiu-se à outra, se apossou de membros e órgãos úteis ao plano macabro.


			Um estremeção, grito lúgubre, algo entre queixume e revolta infernal, escapou do ser híbrido. Emergido aos borbotões, de algum ângulo irracional, o som se espraiou pela mata num eco horripilante.


			– Morra, traidor! – o corpo de Geneviève, tomado por Samira, brada ao tempo em que investe com ímpeto infrene sobre a presa. – Morra para mim. É meu outra vez, só meu!


			Ainda em estupor, Carlo M mal ensaiou despertar. Jazeu abatido pelo machado com restos de massa encefálica do guarda-caça.


			Consumado o delito, Samira deixou súbito Geneviève, que desfaleceu ao pé do cadáver do avô. Só lhe interessava o marido expulso do corpo. Curvou-se sobre os despojos a arrancá-lo, mas o homem aferrava-se a eles, os olhos medrosos. Nada entendia.


			– Venha, seu traidor! Acabou a festa... Agora me servirá com fidelidade canina. Venha!


			Confiante, antegozava a vitória, quando brutais mãos de aço a empurraram.


			– O que é isso? Quem são vocês, o que querem?


			– Queremos o traste aí. Vai saindo, vai! – ordenou um desconhecido. 


			– Não saio. Ele é meu – tentou se aproximar. Novo empurrão. – Eu que matei a carcaça nojenta; ele é meu prisioneiro – esperneava nos braços de um gigante de 2 metros, segura pelas costas.


			– Tu trabalhaste direitinho para nós...  – acabam com a conversa. – Fizeste a parte mais pesada do serviço. Agora vai, some daqui, chispa! Teu lugar é no Cocheiro2. Vai!


			– Que disparate é este? Não pode isso... Não é direito. Ele é meu marido – protesta, intimidada com a carantonha do gigante.


			– Teu marido coisa nenhuma, Barriga de Pipa. O traste aí tem promissória vencida com a organização, e o cabresto tá esperando ele. Anda, some daqui viciada de uma figa. Vai cuidar de tuas mulas. Não é do que gostas? Vai!... – ameaçam bater. Ela recua, mas fica na espreita.


			– Vai, diaba! – escorraçam-na. – Ou queres o xilindró? Tu é que sabes... de lá não sairás enquanto não pagares o último ceitil, e tua dívida acumulou juros sobre juros! – gargalham.


			– Eu não desisti! Aviso... – brande os punhos. – Perdi a batalha, mas ganho a guerra, juro. É o meu marido, raca! – cospe de lado. – Vou atrás até no inferno! – um muque no ar, indignada, e se embrenha mato adentro.


			Estacionada em angustiosa vacuidade, só com o tempo Samira entenderá as consequências da atitude impensada.


			Enquanto a Moretti e Al Sabah, testemunhas da tragédia, resta extrema desolação. Nada puderam fazer diante da determinada vontade daquele espírito cego de ódio. O duplo homicídio e o drama da obsessora envolvem ambos no mesmo círculo doloroso de afetividade.


			


			

				

					2	Constelação que abriga Capela. Segundo relatos de Emmanuel em A caminho da luz, espíritos banidos daquele planeta encarnaram na Terra.


				


			


		


	

		

			V


			Quem ama, não mata


			– Por Alá, que atrocidade!... Viève se deixou induzir por minha mãe. Logo o seu avô, como pôde?! – perplexo, Al Sabah.


			– Non credo ai miei occhi... Mamma mia!  (Não acredito em meus olhos...). Carlo M, meu neto... Morto! – o lamento de Moretti.


			– Eu também não acredito. A própria avó fez isso com Viève. Como pôde, Moré? O meu pai... – Al Sabah, inconformado. – Por que o mal venceu?


			– Não, caro Sabah. A vitória do mal é relativa. O bem ainda vencerá... Samira dá sinais de estafa nessa desventura que alimenta com ódio, sem perceber. É um começo. No fundo germina o arrependimento. E no momento em que ele eclodir, o Papa Maior a acolhe. Coragem...


			– Mas fazer isso com o marido... Depois de tanto tempo! E diz que o ama. É uma incoerência, Moré!


			– Você tem razão. O ódio confronta-se com o amor e... – cala, um travo na garganta.


			– Ah, Moré... – o amigo lhe aperta o braço. – Perdão, no egoísmo particularizei a desdita. Você sofre... Como esqueci? Meu pai Carlo M, é seu neto...


			– Sim, Sabah. Sofro por quem não aproveita as lições da escola terrestre. Sofro por ele, pelo lenhador, por Necésia, Geneviève, Samira, por sua querida Aicha... Sofro pela humanidade às tontas, mas não menosprezo o papel da dor. Só ela, a amiga fiel a toda prova, norteia os homens, encarnados ou não, ao caminho perdido.


			– Bela lição, Moré. Belíssima! – a surpreendente reação positiva de Al Sabah. – Agora percebo a oportuna providência da excursão ao cenário da tragédia. Carlo M é mais seu neto do que meu pai. Nunca nos demos bem, e eu evitava a convivência. Ele sempre comedido em questões de afeto, econômico no amar. Soube depois, também lhe sonegaram amor na infância – olha-o nos olhos – exceto você e Engrácia – corrige.


			– É vero! – Moretti, num menear de cabeça.


			– Aspirava recebê-lo no retorno a fim de palmilharmos tardiamente a trilha da harmonia. Mas o Rabi Maior reservou-me lição mais abrangente. Se enquanto detinha recursos à mão nada fiz para entendê-lo, devo arcar com a dor, filha da omissão.


			– Agradeçamos a Divina Providência, que nos propicia novo aprendizado.


			– Mas, confesso, Moré, com o abandono de Aicha, aturdi-me para esquecer, e fui omisso também em relação a Viève. Acomodei-me, delegando a Samira a educação da menina. Agora não posso deixá-la desguarnecida. Perdoe-me, as dificuldades afetivas...


			– Per Dio, nessuno (por Deus, ninguém) o obriga a tanto. Não há o que perdoar, Sabah. Quem se isenta das cadeias do coração? Vamos atendê-la, e a Necésia, ambas em risco de prematuro desligamento do vaso carnal. Não nos faleça a esperança.


			– É o que me sustenta a fé no término desse tormento... Mas... – hesita.


			– Sim, Sabah, diga – responde, já em direção às mulheres desfalecidas.


			– Como se presumia o trágico desenrolar dos fatos e nada se fez para evitá-lo? – ainda perplexo, às costas de Moretti.


			– Nada, Sabah? Non ho capito (não entendi) – encara-o. – Fizemos o humanamente possível, mas vítimas e algozes não colaboraram. Você é testemunha do esforço despendido em favor deles. O que é isso? Há limites à interferência... É-nos vedado violentar o 
livre-arbítrio das criaturas.


			– É o óbvio! Desculpe... Não estou no meu juízo perfeito, o choque... Que horror! – Al Sabah, diante da filha inanimada. – E agora, o que será dela? A pobre Viève cometeu um assassinato. Que Alá a perdoe!


			– Há atenuantes na pesada influência exterior, Sabah. A responsabilidade é partilhada com Samira. A culpa maior de Geneviève reside na invigilância, que culminou nisso – um gesto teatral. – Intriga é arma letal, Sabah... Mas nessa emergência não podemos nos dar ao luxo de sofrer. Vamos... Ao trabalho! – avalia o quadro. – Socorramos as duas; o irmão lenhador já foi assistido, e quanto ao meu neto... – aperta os lábios. – Acabou, Sabah... É finito.


			Moretti luta ainda com as algemas consanguíneas. Em retrospectiva, é tentado a dizer – Bisneto Sabah – ante a fisionomia solidária do bisneto, no mesmo processo de associação parental.


			– Moré, as instruções... – o pranto interrompe Al Sabah. – Pobre Viève, pobre filha!...


			– Acalme-se ou põe tudo a perder. A presteza é importante nessa hora – Moretti, objetivo.


			Precisavam de pulso firme a fim de poupar Geneviève e Necésia de lembranças mórbidas e prejuízos de monta – as instruções, caso a ameaça se concretizasse. Naquele longínquo tempo elas eram, e são ainda, fracas e sugestionáveis, sem suporte a traumas graves. Requeriam fortalecimento, um ou mais estágios na carne antes de resgatar o episódio vivido.


			– Urge a obnubilação da memória. Nenhuma pode se lembrar, Moré! – Al Sabah, afobado.


			– Aspetta (Espere), Sabah – Moretti abarca o cenário num largo gesto. – A Providência dispôs tudo com sabedoria. O terrível desfecho sugere um duelo com empate das partes confrontantes. Concentremo-nos nisso; falta às bambinas discernimento para contestar.


			– Certíssimo, Moré! A falta de senso crítico em ambas nos favorece. É certo que verão, no sangue das vestes de Viève, uma resultante do esforço para contê-los.


			Delicada operação no córtex cerebral sana empeços evolutivos a mulheres de inteligência mediana: ao seu entendimento, os homens se mataram em luta renhida. Contudo, prevaleceu velada desconfiança de lado a lado.


			– O que fazia Geneviève lá? Espionava-me para o avô ou tinha inveja, ciúme talvez? – indagava-se uma.


			– A falsa Necésia só queria se arranjar com o casamento milionário. Enganou a todos, a perdida! – a outra.


			Frustrada no cultivo de surdo rancor, Samira alimentou as suspeitas. O marido escapara-lhe por ora, mas o resto estava no laço, a ninguém largaria, no corpo ou fora dele. Na enganosa acomodação do luto arquitetou novos planos: uma devastadora tempestade, com enfoque em Violante.


			Mas o mal também se subordina a leis superiores. Feita a maldade com a menina, a espiritualidade deu um basta, e a removeu, provisoriamente, para colônia prisional sobre o Atlântico Norte-africano.


			As demais personagens prescindiam da influência nefasta para completar o programa de vida, e o fizeram, aos trancos e barrancos.


			A maioria voltou à Terra. Uns logo em seguida, e mais de uma vida, outros, após longo intervalo.


			Depois de liberta da colônia, ao norte da África, a rebelde Samira estacionou na baixa frequência vibratória. Sua presença intangível se fazia sentir, em nova roupagem junto às criaturas, em transtornos diversos a que se algemara por ódio e por amor.


		


	

		

			VI


			Portal de Libertação


			Em tempos imemoriais, Irmãos de Caim, diminuta colônia habitada por espíritos de baixo patamar evolutivo, era amiúde atacada por bandoleiros do espaço. Ainda no passado longínquo, o lançamento da pedra fundamental de grande Faculdade, nas proximidades, mudou o foco dos agressores da espécie de sucursal umbralina. Mudou, também, a trajetória de entidades escravizadas a sensações materiais ali domiciliadas.


			Destinada a graduar futuras mães na Terra, a Faculdade se tornou o alvo predileto das hordas itinerantes do infinito. O que não obstou o erguimento do conjunto educacional, que enfatizava o exercício maternal responsável e a melhoria na psicosfera do entorno. Baderneiros intimidados, amainaram-se as paixões irracionais das almas abrigadas na pequena Irmãos de Caim, elevada à categoria de satélite da nova colônia.


			Com maior potencial defensivo, ambas passaram a cooperar estreitamente com a destinação da Terra, visto que no espaço, ou na superfície, evoluir começa nos habitantes.


			O modus vivendi na paisagem terrestre sofre mudanças discretas e raros impactos mais expressivos. Convulsões sociais revolucionam, também, velhos costumes, e geram complexas transformações.


			Na época da Revolução Industrial, o Governo Planetário ampliou as diretrizes do todo familiar da escola materna e instituiu o Campus universitário. Então chamada Portal de Libertação, com fronteiras dilatadas, a colônia visava harmonizar as mudanças à ordem estabelecida.


			O satélite Irmãos de Caim, subordinado à Universidade, foi anexado ao território do Portal. E segue acolhendo desencarnados, simpáticos a sensações menos dignas, com o apodo de infiéis aos mandamentos de Deus.


			No alentado território universitário, o Instituto Mãe Maria, nome substituto da primeira Faculdade do Portal, continua ativo. Com foco no “ser mãe” em sentido lato, enfatiza a criação de filhos, nas suas múltiplas expressões físicas e emocionais. Igualmente o Instituto Carpinteiro José, fundado em dias mais recentes – o aprendizado do ministério paternal, em acorde com a destinação da Terra.


			Com vistas à regeneração planetária surgiu a Escola Menino Jesus, voltada a espíritos desenfeixados do corpo, em criança, na adolescência e juventude. Tais espíritos desenvolvem aptidões a assumir, na vida corporal, encargos específicos ao momento de transição do Planeta.  


			No intenso intercâmbio com a Terra, moradores e tarefeiros da Universidade interagem com encarnados que a adentram durante o sono do corpo. É quando conflitos de natureza vária pontificam no Campus, o que não abala os objetivos que irmanam os espíritos lotados nos educandários.


			Pelas alamedas arqueadas, ornadas com plantas, é contínuo o trânsito de pedestres de um ao outro educandário, e com o pavilhão administrativo central. A manutenção construtiva do lar requer diversas disciplinas e frentes de trabalho, além de frequente reciclagem. Devagar, o “lado de cá” repercute o intenso labor do “lado de lá”.


			A transparência na avaliação mensal da diretoria com professores, testemunhada por alunos no auditório do Instituto Mãe Maria, transcorria, até o intervalo, sem maiores transtornos. Então, duas estudantes interrompem os orientadores, Clotilde e Al Sabah, em conversa informal.


			– A senhora tem a decisão?... – Clara, fitando a gola do safári bege da interpelada. Ela pressente um segredo nos sentimentos contraditórios que lhe desperta. Ora raiva e mágoa, ora amor e respeito. Clotilde a constrange na medida em que evoca, sob véu, passagens esparsas do roteiro.


			– Paciência, mana Clara... A paciência é virtude. Pede treino – olha a colega ao lado, Elmita. – Vamos!... Confiança... – procura autodomínio.


			– Temos pressa, senhora Clotilde. Se saímos mal no teste, devolvam-nos a Irmãos de Caim, nos confins da colônia. É a última chance. Morro sem saber do filho no Cosmo inatingível!


			– Não... não diz isso, mana Elmita. E a imortalidade? Somos centelhas do Pai Criador. A última chance é nula!


			– Se mandam encarnar? Será ainda pior do que voltar para Caim! – por um segundo ela se vê no solo espanhol. Um grito retesa-lhe as cordas vocais. Emudece-o a face bondosa de Clotilde.


			– E os débitos na ficha cadastral? Reencarnar sem concluir o curso é suicídio! – Clara, lágrimas nos olhos.


			– Não!... O estágio corporal é uma bênção. Socorro da Providência aos endividados... Então não sabes, Clara, e tu, mana Elmita? Na experiência terrena pomos em prática o aprendizado, igual à tarefa que o aluno faz em casa. Entendem?


			– Fomos informadas, mas... Sem o diploma é muito arriscado, a senhora sabe.


			– Sei, mana Elmita, eu sei... Mas, vejam bem! Pensa também nisso, mana Clara... Alunas do Mãe Maria têm vaga assegurada. Não ficam órfãs na volta...


			– Então já foi decidido?! – Clara sufoca um grito.


			– Vamos reencarnar?!... – Elmita, lábios trêmulos.


			– Não, manas! – Clotilde, vivamente. – Não falei isso... são conjecturas. Não se alarmem, não sofram antes da hora!... – une-as num só abraço. – O Pai Criador é que sabe o melhor... Aguardem o parecer dos superiores. Bom ânimo, paciência... – bondade na voz, dor no coração.


			– Irmã Clotilde está certa. Certíssima... – sob farto bigode negro, sorri Al Sabah, e sequestra as estudantes à colega visivelmente abalada. 


			Fita ambas nos olhos: – Fechou uma porta? Duas se abrem. Para transpô-las, é mister o autoconhecimento e identificar as reais necessidades. Não basta a sugestão do roteiro, urge força para se assenhorear do recurso, e palmilhá-lo com segurança. Entendido? – perscruta o íntimo das alunas frustradas.


			Num último apelo, Clara:


			– Estamos nas suas mãos, Irmã Clotilde!


			– Tu viste, mano? Eu, logo eu?... – desamparada.


			– Dê tempo ao tempo, Clô – carinhoso, o aperto no braço. Ajeita o turbante e recorda a mãe, Samira, com dificuldades tão ou mais sérias. Volta-se para a colega Clotilde: – Elas se acalmaram.


			– Pobres mães falidas e ainda falíveis!...


			– Deixe-as refletir na eventualidade de novas portas se abrirem, como sugeri – Al Sabah.


			– Ah... sim. Obrigada, mano – envolve-o em comovido olhar. – Obrigada pelo socorro providencial – alisa a manga do safári. – Tão bem guardada aqui... É ingratidão me queixar... Mas, sofro por elas e...


			– Clô, me perdoe. Prejudica absorver problemas das cursilhistas. O equilíbrio é essencial às atividades aqui – censura veladamente Al Sabah.


			Na sequência dos trabalhos, a diretora, Juana:


			– Meninas, o recado do Irmão Moretti. Atenção!


			– Bambinas – o italiano mescla o idioma, em habitual, mas respeitosa irreverência. – Antes do exercício proposto na apostila, vocês vão gravar as expectativas em torno do próprio desempenho. – Moretti sente a tensão. Olha de soslaio mocinha em extrema palidez.


			Meio abatido, continua:


			– Deixem emergir a personagem velada por traumas a olho nu, em juízo sincero, similar ao “laboratório” dos atores. Depois da experiência, concluam sobre a repercussão interior, sem cuidar de acertar no que toca aos conteúdos curriculares. O fundamental é a mais isenta autoanálise – vê dúvidas na maioria.


			Nota a mocinha cabisbaixa. Ajunta:


			– Sei, perguntam-se, em buio pesto (escuro total), que exercício é esse. Está na página 12. É treinamento com bebês.


			– Ah!... – o alívio se expressa em monossílabo.


			– Treinar, com bebês – Moretti frisa –, e fazer a consequente regressão ao ato em que faliram, segundo sua consciência.


			O alívio se muda em algo indefinido, do temor ao pesar, da dor ao remorso. Ele releva:


			– É preciso identificar o móvel exato da culpa nos arquivos perispirituais. A partir da identificação causal e temporal delineiam-se recursos ao exorcismo do fantasma psíquico, que acaso atormente a bambina. Solicitem aos seus instrutores providenciar a cooperação de irmãozinhos na idade em que o fato se deu. Grazie, arrivederci. Que Ele, o Papa Maior, seja louvado! – discreta reverência.


			– Alá Criador nos abençoe! Licença, Freira Diretora – Al Sabah se adianta. – Ouçam, para aquelas com história de sequelas abortivas: já foi providenciado o projeto embrional adequado. Se necessário, será feita, em laboratório fetal, a ligação fluidomagnética com a entidade prejudicada.


			– Não, isso não! – em voz embargada, a mocinha pálida registrada por Moretti.


			Chorosa, ela tenta se acercar dos orientadores, mas a contém uma agente disciplinar.
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